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Na.o era preciso mais n ~a: es­

ta jot_og,..afia e F legen • que o 
próprio P.zirt! A frtco screveu, 
M dar com os o ~hos la, dizem .Judo. (" ' 

.e- a oraçtio de F imal 
Até ao últim, omento recu-

$0U-se a j alar n quele lugar: 11.eu 
' _já ndo sei falar da Teologia Ma. , 

riana. <.,omo Paulo, não sei de ou- · 
tr-a coisa nem cuido de outra coi-
34 que m:Zo se;a Cristo, e este cru­
".cificado - C1 isto nos nossos ü­
mãos pobres». Mas um11, força do 
Alto o imp!!ltu e te·ve de preg.J.r. 
N4o foi um improviso, foi uma 
inspiração d J Espirito Santo. 

Nao escreveu, ntlo decorou. 

nados, porque nunca tinham ou­
vido aqnela doutrina-Perdoe-nos 
p_re Américo 1 dizia um rt"co se­
nhor joelhado aus seus pés. No 
Padre vza o Repr~sentante de 
Deus e dos pobres. Ele pedia per­
dão aos pobres pelo abandono a 
que os votara até então. 

Do esçándalo, aqUt está uma fa­
lar por todos. É uma carta de qua­
tro longas folhas. «Sabeis quanta 
augústia, espanto e ,até escdn­
dalo causa o silêncio do Padre 
Américo sobre N. ª Senhora, as ' 
aparições, Fátima? Imaginais a 
variedade irtconcebivel de malda­
de ·e facciosismo, jaccbinismo e 
anticlericanismo que muitos con­

Nmguém regístou à le­
tra as suas palavras, 
muito menos a expre;;­

seguiram tirar da ora­
D O S ção do P. e Américo em 

sao 1n z~oada, sincera, ardmte da 
MJa VOJJ • 

f IH{JJssivel reproduzit' aqui. 
Feli:us os que o ouviram, mais 
fdfaes os que comP-çaram a pôr 
e1ff prática a d'JUtnna ouvida, e 
~s q1u se nt!J esrnnâ'lliuaram. 

ÜJ>nJ semprt!, a S!rnente, por 
ser do Eu t •zgelho, . l:inçada aos 
IJUatro vmtos, ene,ont,..ou bom e 
m iu t-!rreno. 

A.l!grou, ft!z choYar. P.Jr ·toda 
« tr:irte usn coro de louvores. 1 am· 
i!JH louue esc itti.iliz zdos Não 
1idmira: era jí assim naquele 
t-emfn, q"a td'J o M!stre falava. 

Ale_g-Ya ram ·se os pob l"es «por­
IJUe falou de nós em Fátim2• ; 
Rl!gt'aram-se muitos, ·bem intencio-

. ' 

Fátima em relação aos 
pobres, sobretudo em 1elação aos 
Pá1ocos que voltar~am por out'l'o 
caminho». 

Quem assim se escandalisa. 
do mesmo modo se pode escanda­
lizar por não ter a própria Vir­
gem /alado só dela, pois entrete­
ve-se a falar de Cristo Crucifica­
do p 1los pecados do mundo, do in­
ferno, da luxúria, da guerra, do 
Papa etc. Até é possivel que al­
guém se esc,andalize por tet a ]a•t 
cinta tantas vezes repartido a suai 
merenda pelos pobresinhos. 1 eria'* 
N. ª S. ªperdido o tempo a ensi­
nar aos pequeninos uma coisa 
daquelas? ... 

Mas que disse afinal o Padre 
Amdrico? rrseauE J\.A PÃ GINA Do1s1 
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queassim avia de ser 
Carlos berto qu~ saiu 

isboa n último Abril 
rego. Depois 

r toma alturas e 
o escolhe outro 

as ele não está 
conte te. le quei e mais e 
melh gora pede-~e. Fo­
mos àm os ao proprietário 
da Ca.sa AtM,icana. de Luan­
da e dois dias depois dei­
pede-se da firma aonde es­
tav.i e começa nesta. São 
assim os r~pazes da rua. 
Herculano, outro da rua, so· 
fceu ~ma tão forte comcção 
que houve de tomai uma ca­
deira e sentar· se nela. Todo 
ele era espanto. Todo ele 
agradecimento. ,Eu nunca ts· 
pt'd na minha vida ganha,. 
cinco contos po1' mu. Ft.incis 
co carpinteiro, que chegou 
há quatro anos, basta·se. 
Está: trabalhando nas horas 
vagas na casa que hi-de ser 

sua segundo plano magnífico 
do go~emo. Pôde comprar 
uma máquina de costura pa­
ra a su.a mulher. Pôde faz~ . 
-la seguir na companhia do 
filho até Portugal pua re· 
fresear. No regresso instala 
·se na nova casa. Tra% consi­
go a mãe. É mais um colono. 
E menos um infeliz a mendi­
gar trabalho em Pottugal. 

Do César, tipógrafo, digo precíS::.­
men.te o mesmo; este já. mandou vir 
três parentes. D .:> Herculano, digo 
qúe mandou · vir e tem aqui colado 
muitos mais, Isto chama-se coloni 

zar. Colonos sólidos. Sérios e !pro­
metedores que instalam o seu late 
pro eh mam afoitamente ser aqui Por­
tujal. Amadeu que veio conno•«! 
mal aqui chega, é disputado pelos ~ 

O Manel do embrulho ~ átrio •• capela a11isle a ue• 
defesa do •lua• e assim esquece a sau•ade 4o Pai R1drict 

clubes da terra. Escre-veu ficha oa fi. 
lial do Porto o Futebol Club de 
Luanda. A primeira vez que joga, 
ganha o seu club que já de há muito 
'Vinha perdendo. Foi aqui um delírio. 
Viva o Padre Américo. Viva a Obra 
da Rua. E logo prometeu m assist~n­
cia à sua mulher que \tem no fim do 
tempo, E prorteteram ajuda.to na 
construç~o de uma sua casa. Tudo 
menos dinhe- iro. Os clubes aqui não 
oferecem dinheiro. Eu acho isto óti· 
mo. Am rt deu é carpinteiio e está co­
locado. Temos aqui •ndado na boca 
da impren!-a e na boca do Rádio Clube 
de Angoh. Isto é inevitivel. t a na• 

<SEGUE NA QUARTA PÁÓINA.J 
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C'H EGO U a minha ve:d Eu vtnlw a 
t1•ibunal. É o tt'ibun.al das contas. 

Não há último dia sem. tribunal e 
sem. contas - eu estou no último d ia. 

Que1•ia pagm•-vos, mas considtro· 
-me insolvente Não posso abrfr a ca1•­
tefra, ela inteli:<.mente não ttm -q,ue 
da1•, Abro-vos o meu coração, ele está 
ferido e esmagado- eu e.stou no últi­
mo dia! 

Vou aleg,1•e pot• te1• dt partit•, triste 
po1• não pode.1• #cm•. 

Pai Amé1•ico ac.endeu uma nova 
chama no nosso. pals e mais nada que1• 
senão q.ue ela se ateie , até ao Céu. Eu 
vou acendê-la nos Açons. - dfaem itue 
lá. também é Portugal. 

Esta ükia enche.me de. entusiasmo 
dá-me forças pa1a. a despedida e a sua 
rea.li.flaçã.o st1•á a motda com q,ue vos 
paga.rei. 

Se eu av.inça"., animai mt Se eu 
rd.,ocedtr t•eprundei· me. Sois os mtus 
tulus, os mtus t1'M01'es lu estou ·no 
t1'ibuttal das cotttas! 
. Di.u.i pa1'a lá: Não toi pa.ra isso 
9'U vos Slntámos à nossa mua; nlío 
fiOi. para i~ q,ru "ºs P"tpa,á.ftos ruwa 

cama tôta, qiu. vos aca1'inhá1ff.06. 
Eu sou bom. tttúndedot'. Mtia. pa­

lavra bastai 
Pai Amétiic.o não tslá prtsttttt, tu 

sinto o em cada um dt vós e é tttt ca­
da um. de vós que. eu o ab1·aço, ttes·ta 
ho1•a de saudade. 

Não venho mais às vosscts casas! 
O meu co1•.:ção ~ica po1• aq,ui, cuf.o de. 
q,ue assim set'á mais fecunda a 11tinlta 
Obra nas Ilhas. · 

Sois un.s mágicos! Roubastes-me o 
peito logo na p,.imeitta lwra. 

Contitwai a. 1·e:w.r pelo vosso ami­
go e p?.di ao Senho1• q,ue ent'e b1'evt• 
mente na adorável "Obra da Rua". 

R.ez.ai pelos mtus 11apaus dcs Aço-
1•es. Eles sdo portug.utses t c1'ist.ã.o$ co· 
mo vós. 

Falta-lhes aptnas um braço q.tu. os. 
levante. · 

Eu tá lá vou tirá-los da la,,,a.. 
Não sei diJctr· vos mais ttada. Sou 

pobrt, não tenlw qru oos dar! 
Dtlw vos o mtu coraçã.o t " Meu 

recotthtcimtnf.o. 
Po,. tan.to ª""°"• stla por A11tor de 

Dau. P.• Arulrl 
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só Mais uma vez vol.ámos. Já to · 
da a gente o sabe pe o menino 
Choch.t,,, o qual , :,1: m outro as 
sunto, não se importou n. da (e 
meter foice em st ara alh i.1 e 
rouoar no.fcils que não são da sua 
alçada. 

A secção - lsto é a Casa do 
Gaiato-está suspensa na ausên­
cia do Sr. P.e Américo. 

·Só de, mais ninguém. pode co- . 
lorir os pequenos nadas da vida 
de cada dia de modo a tornar es­
ta coluna a mais atraente do Fa­
moso. 

Cantar hinos ao Criador com · 
estrofes tirados das flores, dos 
passarinhos, dos patos, do Zé 
Ganso e do esterco• das vielas, 
só um génio. Nó,; não passamos 
da vulgaridade. 

Mas para não privaro10s os nos­
sos leitores , do delicioso e im­
prescindível m·anjar, vamos preen­
cher a hcuna com pílulas de sabor 
bem diferente, composta embora 
dos mesmos elementos básicos. 

Ora atendam: 

i 
A nossa mata mudou 

agora de nome. É a Co­
reia/ 
· Uma dúzia de traba­

' lhadores abre furos no 
granito, desloca pedras a can­
tar, levanta muros de suporte-e 
faz cêral De vez em quando acen­
de-se o fogo ao rastilha e os tiros 
sucedem· se - é a Coreia! 

Um grupo de batatitas, com as 
suas · padiolas, removem monta­
nhas de terra. Att ás deles fica 
uma larga hixa de terreno de 
cultura, mas calcado como uma 
estrada. O Comandante destas 
tropas é o Sej .quim; a ca~a da 
mata é o quartel general; as 10 , 
toneladas de batatas que já este 
ano se colheram no terreno des· 
bra"Yado, são as muniçiJes. 

, Temos a. Coreia pacifica ao pé 
do Porto. 

Ninguém tenha medo! 

Continuam a chegar re­
clam:i.ções à Administrá-

• ção do famoso. Uma se­
nhora já pagou três vezes 

o livro com 100 de cada vez e pa­
rece-me ·que não fica por ali. 

A primeira confusãó vem dos 
que pedem; a segunda dos que 
expedem; a terceira dos Senho­
res que com a Bola", os despor­
tos e corridas p~em na lua a cab~­
ça destes gaiato.e:. Já ·não bastava 
a ausência· do Avelino enquanto 
vai ao Porto tirar a carta de con­
du~ãol... Zé Eduudo, Faisca e 
mais dõtores que se atiraram ao 
expediente atrazado desde Abril 
(1) inventaram maii um expedien­
te para reclamações. Quando apa­
nham o Avelino de costas, vão 
aos ficheiros à procura dos joga­
dores e aficionados, marcam pon­
tos aQs que já pagaram (e não pa­
garam) a assinatura. Cada qual 
marca para o seu Club . 

No meio desta batalha' de pon­
tos, quem os perde afinal são os 
assinantes. 

Ainda agora, por causa do re­
trato do Pai Américo se não acu­
dünos à administração, 400 leito­
res fiéavam sem cO Gaiato•. 

.J· ·.~ Aqui está u,m felizardo 
que Tem reclamar pela 

. i)rimeira Tez. · , ... -
·· Felizardo sim porque oa 

há que reclamam duas, três 

e mais vezes e c ontinua tudo co­
mo dantes. Mas oiçamos este .que 
até fl :)S .trata p or «amigos>. . 

Caros Amigos 
Gom os m, melhm'es desejos 

de boa saude e paz no SENHOR, 
venho: e'm primeiro lugar, felici­
tar-vos e ao mesmo tempo agra­
decer-vos a pontualidade com que 
tenho recebido o «Gaiato)),' visto 
que desde o n ° 1 que o 1 e cebo e 
sempre com a ma1or regularida: 
de-nem uma falha; em segundo 
lu8ar, venho informar-vos de que 
não recebt o último nú. mero. Se 
fosse um número vulgar, conten­
tar·me· ia em ler o dos outros, 
mas assim, 'não! Cd cc m ele ... 

Outra do Zé Eduar-
. do. É para o Snr. P.e 

Américo, quando este 
"Gaiato" ler em Silva 
Porto, mandar uma car­

ta a pedir p :!lo seu menino. 'i 

Constou por aí que só iam pa· 
ra praia os miudos que tivessem 
caroços no pescoçó. Foi uma pro­
ciss.ão: todos tinham caroços. 
Muito doloroso e compungido, 
quem é que vinha debaixo do pá· 
lio? 

-- Zé Eduardo! O atleta da 
Académica! 

Ele já sabe que nas minhas 
mãos não faz farinha, por isso me­
lhoÀr é mandar umã. cartinha para 
a frica a pedir esta conso­
ladela.. . além da pensãos1nha, 
que se lhe acabou. · 

Uma traiçãozinha... que por 
esta escapai 

Apesar da solidão do nosso 
burgo ~ inda aparece quem selem­
bre de nó3. O Ti M<lnel deu·nos 
dois pargos e meio cento de sar­
dinha. E dá-nos ~empre boa vizi­
nhança e amiga. 

Alguém que eu sei mas não 
digo, deu uma fartadela de me­
lancias! a uipa merenda. Na praia 
da Foz um .senhor 20$. 

Támbém já houve uma vez 
arroz de polvo, oferecido por não 
sei quem. Ql.Ie pena não o ter pro­
vado! 

A malta tem anàado este ano 
muito pesqueira. Por isso o Er­
nesto já viu algumas vezes resol­
vido o problema da ementa: me­
xilhões, lapas, etc., etc. 
, Gosto de ver assim a minha 

gente bem tratada ... e baratinho. 
A lição do cPresidente> de Pa­

ço de Sousa não tem sido apren· 
dida. 

Há dias foi aqui um espada· 
Jhão. O casal. ocupante quis ver a 
Capela. Um seminarista .mostrou. 

·' 

Um dos dàtores que não 
tem pensãozinha mas que 
quer acompanhar a socie· 
dade no que diz respeito a ~~~~~~:: . .::<~~--

elegância, veio ter comigo a pedir 
também uma ajudaz1ta de. custo. 
A vaiãade dele não vai muito lon­
ge. Está apenas nas unhas bastan· 
te co~pric1as; enquanto a dinhei­
ro, 10 escudos já lhe chegavam. 

- .Sim senhor: dou-te 20$ mas 
há~ ·de cortar as unhas rentes. 

- Ora bola::: , isso é que é cor­
tar as unhas rtntes l 

A condição não servia. Ficou 
sem. o dinheiro. 

Entretanto entrou na Aldeia 
mais um elemento de desordem: 
um cavalo. O Sérgio comprou ao 
Fidalgo um cavalo. É uma consola· 
dela para os do campo.-

. O nosso doutor quis também 
aprender a cavalgar. Era a pri· 
meira vez que montava. O cavalo 
começa a correr, o doutorz!nho 
desiquilibra-se e -aí vem ele es­
talar-se no chão . 

Apalpl a cabeça, apalpa as 
costelas, os braços e as pernas, 
está intacto -nem uma belisca· 
dura. Olha para as unhas ... oh! 
desgraçai estão todas partida~ ! 

Sempre foi azar: sem dinheiro 
e sem unhas! 

Mais outro azar: O 
--' cavalo do Sérgio foi ao 
.H.r:J(_ chão com o caYaleiro. 

O · que valeu foi o 
Sérglo saber cair. Salvou a- cabe~ 
ça,·-a tronco , "Os braços 1 as pernas 
e os pés. · · 

Depois duma ma:çagenzinha, 

l!.Ericeira: Uma capela vestida de branco dtLas 
a casas de madeÍl'a o oceatW i11finito a entrar• 

pelos olhos de 25 rara~esl 

Depois foram as nossa.s instala· 
ções. · Tu.do muito blni to, muito 
interessante. A Obra do Sr. P.e 
Amé ico muito digna de ajuda. 
Tudo tão bem, tão merecedo: . 
çue ele dêixou 25 tostões e ela 1011 l 
Ora tomem! 

Nem tudo são rasas: 
Outro dia foram todos até ao 

pinhal. Passou-se à beira de um 
pomar. Lá dentro perein. s Nas 
dita~, peras. Desta feita foram · 
peras a maçã d'o pecado. 

Camões, S. Vicente e Amé ico 
caf1 am . Foram apanhados. O do­
no' reclamou. Mas quando soube 
que eram filhos Je Pai Américo 
desdisse o que dissera. 

Olhai lá r apazes quanto o mun· 
do vos ama. que até vos permite 
que o roubeis! Olhai a vossa res· 
ponsabilidade, o que Esperam de 
vós -e ~ êde ho~enzinhos, sêde 
hon t stos. C. G. 

veio a apurar se que apenas tinha 
desloci1.do a omoplata. 

Mas n·ão foi nada. Uns diazi· 
nhos de descanso e lá andam o:u­
tra vez

1 
cavalo e cavaleiro em bo­

landas. 
Já hr je o Sérgio se atir.ou à 

vindimal 

!PÜ~B-R...._E_s_ 

Eis o resumo que os jornais 
do dia reproduziram. 

cFala do pobre cruciUeado, 
declara que vem fazer uma ora­
ç-o no monte da Virgem. Apela _ 
p ra a compaixão de todos, pa­
ra que todos curem as ferida• 
doa obres, dando assim teste­
munho de Cristo. Lembra a dl­
vina~p'arébola do Bom Samari­
tano. · 

O Samaritano. do Evan8elho 
é _ o único que gétnha todas as par­
tidas. Naquele t ~ mpo paS1avam 
perto do pobte espoliado e feri· 
do todos os bein instalado• na 
vida,\ os comerciante• de alma · 
opaca e gelad·a, todo• oa egola­
mos que se não comovem. Paa­
saram também sacerdotes for­
malistas. Todos passaram, um 
tle cada vez. Mas só o Samarita­
no parou, para se curvar dian­
te dos sofrJmentos do pobre'. 
Por f seo o Samaritano foi prê." 
gado e anunciado por Cristo. 

Só ele vive. Todos os mais ve-
getam. . 

Que nos trouxe aqui? Pedir. 
Pedir cada um para si próprio 
como faz o mundo laico. 

Peçamos para os outro• e 
deate modo faremos Justiça. 
Peçamos uma coisa do tempo: 
uma moradia para aquele que 
não tem onde dormir. Vamoa 
construir c.asae pequeninas, 
mas arejadas e limpas. Casas 
para oa pobres. De Abril de 
1951 a Abril de 1952 construi­
ram-se -26. Como se arranjou 
dinheiro para tanto? Amando. 

Como se deacobrem peHoas 
que sejam generosas? 

Amando 
Dirigindo-se aos Sacerdotes 

e prf nclpalmente aos Pérocos, 
acentuou q11e multo& voltariam 
para a sua freguesia por cami· 
nho dfveno daquele que oa 
cônduzlu a Fátima, isto é, pén­
sando de outra maneira. lrl ~m 
fazer Justiça. Sem justiça rÍlo 
há amor, nem há paz. 

Citou o ca•• recente de uma 
fámflia de 1els pessoas cresci­
das e uma criança de berço a 
viver mlseràvelmente num cur­
ral, no meto de animais. Esta 
família está perto a receber, 
pronta, a sua casa. 

Quem operou o Mllaarer A 
Justlçab 

Não; esta doutrina não pode 
escandalizar nenhum homem de 
boa vontade. Aos outros, perdoe­
mos. 

Quanto aos padres que se Po­
deriam julgar ofendidos, não os 
escandaltsou tal doutrina. Pelü 
contrário. Estamos a 1 eceber ditl· 
riamente ca1'tas deles a pedir "" 
regulamento e plantas das casas 
para pobres. A nossa tipografia 
t1 aba lha avressadamente para 
satisfaser ·alegremente estes pe­
didos. 

Não se escandalisaram; ntlo 
se ofenderam. 

Voltaram por oittro caml­
n ho. Louvemos e admiremos os 
nossos Padres . . 

/.t'maos tm Cristo: avante! 
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~ TO J A l Como esta.va. prestes a. ter-=== ..minar a Colónia. de S. Ju· 
- - lião da Ericei,ra., e só lá 

. estávamos seis rapazes pen­
sámos em ir ver o Convento de. Mafra e fomos. 

Saímos da. Colónia às nove hora.s, e palmilhá­
mos fodos a.s serras e vales que ía.mos encontra.n­
do pelo caminho. Depois de se terem passado 
duas hora.s e meia. estáva.mos a. cumprimentar o 
Sr. Prior de lá, à entrada. do gra.nde Convento. 

Estivemos lá dentro hora e meia a ver e a 
admirar as obras que o nosso Rei D. João V 
mandou fuer para hoje muitos dos nosws Por­
tugueses saberem admirar as antiguidades que ali 
estão expostas. Fomos só quatro upazes e almo­
çámos lá por 8.600. Foi ·sardinhas fritas, pão, 
<Jinho e um pirolito. Até parece que estámos na 
época duma <Jida barata 1 • 

· Das cois1s que mais gotámcs foi da Bibliote­
ca, que contém milhares de livros, da~ ricas sa.las 
dos reis, dos. sinos, e da beleza das imagens 
feitas de uma só peça de mármore. 

Também lá estava o Má-Raça, mas não nos 
oôde acompanhar no passeio porque tinha 
um furúnculo, e foi um vizinho da Colónia 
quem com muito carinho tratou 'd'ele. 

Toial: .Os batatas também trabalham. 

Com licença: é tuna .ca,.awletaª ( cararol) que, 

foge a trote, Pª"ª dehaí.xo da' pedms. Mas o 
Luú:. segura-o pelas pontas. 

Temos tido muitos pedidos de rapazes de cá 
para empregos, mas não podemos satisfazer 0$ 

pedidos por causa de ainda não termos encon­
rtado uma casa e .1 Lisboa como nós queremos. 
Vejam lá os senhores se nos acodem porque as· 
sim não podemos seguir a nossa caneira. 

Temos vendido alguns porquitos dos últimos 
que nos nasceram. Se alg11em fizer gosto em nas 
comprar alguns, pode vir que nós vendemos. 

Ficaram aprovados no exame de 3.ª clau~ 
os seguintes: Bicudo, Pernas, Octávio, Alfredo. 
Risonho, Fanhões Car. ca. Oito no enme de 2.• 
grau, os •eguintet: João, Augusto, Meneses 01· 
car, Martins, Castilh •, Carlos dos Santos. Ne•­
te exame ficaram dois distintos que são: Mene­
.ses, Oscar, ·e o resto tudo bem. 

Em honra destes o Sr. P.'• Adriano ofereceu­
· lhes missais para seguirem a Santa Missa, co­
pos para os dentes, vinho doce e bol&chas. Vi­
vam os que fizeram exame'.I 

No passado dia 26 vieca.m cá acampar os ra­
pues da J.O.C. de Mosca vide e de Sacavém, e 
no outro dia de manhã assistiram à Missa e e.­
tiveram todo o dia conosco. À tardinha pa.rti· 
ram p;ua suas casas alegrei, cantando e rindo 

Estão a abrir os alicerces para mais dua1 
Casas do Património 4os Pobres. Ficam no Lar · . 
go do Cru.ieiro. junto à primeira Casa dos Po­
bres que se fes nci Tojal. A seguir a esta ou­
tras irão, at~ encher o ~arge .que a Câma.ra de 
Loures no• ofereceu. 

O Pedro já foi à inspecção Militar e ficou li. 
vre. Era o que ele muito dueja.-va. 

Brevemente se deve comepr a marcar a cua 
para ele E auim. diqui a metes pode começar 
1. pensar no seu lar Cristão. 

No domingo fomos a uma- reunião :Vicentina. 
do Conc1 lho Particular em Alhandu. 

Nós julgávamos que era para. ser feita. neate 
dia a eicolha do novo Presidente para o .Conse· 
lho Patticular, em vistas de ter fa.lecido o muito 
querido deste concelho Particular Sr. Engenhei.ro 
Sousa Lobo. Mas foi para hzermos uma reunião 
em sua homenagem. Nesta reunião foram lida.. 
algumas passagens da v:da do Sr. Engenheiro 
Sousa Lobo. 

Antes de terminar a sessão rezámos as orações 
indicadas no Manual. E à saídà foram de1tribui· 
das P' gelas com a figura do Sr. Engenheiro So11· 
sa Lobo. e com algumas palavras suas, ditas 
dias 1.ntes do seu falecimento. 

Temos tido muitas ofertas de roupa que em 
geral anda qua.se toda em uso pelos vendedore~ 
do Famoso. 

Mas ofertas de sa.patos é que é muito ra.ro 
apa.recer alguma coisa. 

. Se os senhores leitores tiverem alguns parea 
que não vos façam falta, lembrem-se de nós poi1 
que aniiamos em grand~ penúrià. 

' . 
~ MIRANDA DO CORVO ~o ~~os~~ 

realizou - se 
a festa do. 

Coração de Jesus com a Comunhão Solene 
das crianças da Vila. e alguns dos nossos rapa.-
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zes, que são: Agostinho Ma.nuel (mala.posta.), 
António da ConcEição (Zé da lenha), Arménio 
Monteiro (Ovelha}, Caicos Alberto (Lita), ga­
be el Rodrigues, João Alva (Torres Nuvas), João 
~artelo, João Pascal, Joaquim Rato, Joaquim 
Ca.tlos, Joaquim Albreto (Nela.s), Jos'é Fernando 
(Sa.bóia) José Manuel (Manequim), Manuel Maria 
(Lisb·oa) e Victor Manuel. 

De todos estes ficaram tres distintos: Mar­
telo, Lita e Joaquim Carl<>s. No fim da Co­
munhãQ tomaram uma ca.fezada· dada pelo Sr. 
Prior. As doze e meia houve a missa paroquial 
e em seguida um belo almoço de bifes, batatas 
assadas, a.rroz, filetes e ervas e a sobre nesa foi 
leite creme, arroz doce e uvas em nossa casa. 
Depois às seis horas houve Procissão que encerra 
a. festa desse grande dia. Nesse dia esteve cá a 

O que. nos vão dandoi-Abre esta · 
.;ecção um senhor co n trezentos, 
aonde costumamos ir e quer dar 
sempre; e um objecto d1 oirc não 
~ei donde; e um sem nome que 
deixou çem no P. Delgodo. E du. 
ma mãe alegre pela passagem do 
filho urn fato e ciquenta; e feijão 
na praça; sapatos e roupa e vinte 
no P . Delgado e a perguntar 
se interessa. Ora is~o nem se 
pergunta. . 

Além da assinatura veio roupa 
e vinte de Vili Nova da Tazem e 
a oferente promete maü. Visitan­
te~ com cem; oitenta num vale de 
Lisboa pua o tuberculoso da 
enxovia. Ao rec.eb ~-los até os olhos 
se , lhe riram. Duzentos dum.a 
promessa de «Um triste pecador». 
Que grande tftulo, por se reconhe­
cer pecador! 

Muitos canos d'aço que tive de· 
comprar e o dono diz que a factu· 
ra é com ele e que é ~ostume seu 
fazer assim. Que estes costumes 
se não percam, que até ·dá gosto 
fazer obras desta maneira! Cem 
numa carta registada de Quingen· 
ge,, Angola, vinte para um caixi· 
lho; o mesmo no Castelo dos 
Arcos a p~dír uma oração por 
alma do marido; uma dúzia de 
galinhas e frangas da Confraria 
da--Raioha Santa. Nós tínhamos 
as capoeiras quase vazias. 

Vhitantes com 45; e outros 
com cem; e um senhor com uma 
caixa de p'.ões. Qu-e alegria! Duas 
camisolas e açúcar a um venje­
dor; um garrafão de azeite e outro 
de vinho: dois fatos muito bons 
do Arieiro; calções e roupas d~ 
senhora de muitas vezes; visitan­
tes com uma Jata de azeite ,e 25$; 
um. saco de feijão de Coimbra; 
duzentos· e cincoenta em carta de 
Vilarinhos de Faro. Por onde nós 
andamos! ... 

Vinte dç visitantes; muitas 
miudezas de Tomar. Já o an~ pas­
sado assim foi! Um fato e roupa 
de um estudante como promessa 
da mãe; mais um alfinete d'oiro; 
e uma peça de riscado .. 

A propósito de riscado eu Tt­
nho aqui pedir que tenham dó de 
mim. H' uma senhora governante 
que temos de novo e não m ~ lar­
ga a pedir chita p.tra as cobertas 
das camas. E que estão tão mal e 
tudo roto e temos que ter como 
nas outras casas e trinta por um2' 
lin .. a. Ora vejam se me livram 
deste pesadelo. A senhora tem 
muita razão, mas nós é que não 
po~~mos comprar. As obr-as co-
... ,em tudo . 

Quarenta duma albicast1eme,· 
uma nota de mil a um vendedor 

senhora dos emblemas e não nos quis dizer qul!m 
era; devia ter pensado que ninguém soube que 
ela cá esteve mas afinal ficaram todos a saber 
que a senhora dos emblemas e~teve em nossa 
casa. 

Quero agradecer e pedir ao mesmo tempo os 
selos. Quero agradecer às pessoas que já nos 
mandaram alguns e pedir às pessoas que nos pos­
sam mandar selos ou pratas de chocolates. Ago­
ra em que falo em agradecimento agradeço tam­
bém· aos senhores do Baar do Porto de Coimbra 
que nos mandaram alguns cintos que tanto pre­
cisávamos. 

Caros leitores. Querem s.aber esta? É a. se· 
nhora. A senhora que anda atrás do sr. P ·• 
Horácio a p~dir que compre chita para as camas, 

duDl senhor que nunca tenho da 
do nada em condições. Se vissem 
a alegria de quem deu e de quem 
recebeu. Uma lata grande de azeite 
duma promos~a e cem a um' dos 
nossos com muita pena de não 
poder dar mais; visitantes com 
seiscentos e 57 e roupa~ e azeite; 
uns sapatos de Tabuaço; ·mais 
visitantes com vinte; e uma peri­
grinação com oitenta: dez para os 
pobresinhos duma figueirense; 
visitantes com 60; deles com 100; 
outtos de Aveiro com 150; mais 
com vinte; e ainda outros com 5; 
e. uns de Cantanuede com 20. 

Duzentos. no P .. Delgado da ' 
amiguita Maria Helena . Eu não 
sei quem ela ~, mas apar-.ece 
m\litas veze~ . Que seja por muitos 
anos! Meias no mesmo ~ftio; sapa­
tos lá também; atacadores e agora 
muitos cintos no Bazar do Porto. 
Estes senhores esgotam-sei Cin­
coenta duma vicentina; vinte no 
Castelo da Sdia; roupa a um 
-vendedor; cem dum senhor que 
veio da América e como ficou 
encantado .há anos agora teve que 
vir novamente. Um casal, muito 
batido no jornal e que eu conheci 
pelo trato com os nossos, deixou 
quinhentos. Roupas , botões e sapa· 
tos de uma sennora amiga; r. os 
nossos rapazes da Comunhão 
Solene tiveram meias brancas e 
boas- e os vendedores também, do 

·senhor da loja nova de fazendas. 
Tantas vezes que no~ encotramos 
com este senhor! 

E dez caixott's grandes de lou­
ça de refugo da Sacavém. Estáva­
mas mesmo~ acabar. Bem hajam! 

. E p'ara rematar chegou o subsidio 
de cinco contos da Câmara de 
Coimbra. Parecerá muito o que 
fica, mas é o resultado de tres 
meses. 

Aqueles que foram para termas 
ou praias até lá nós os vamos 
importuQar e to à os têm caido. bem 
na rede: do Luso troux~nos quase 
dois contos; de S. Martinho do 
Porto para cima de st te e meio; 
da Figueir quatro e quatrocentos; 
de Nazaré mais de tres; deMonte 
Real quatro e quinhentos. 

O que por lá vimos e sentimos 
não se conta. tanta amizade e tan­
ta dedic~ ção 1 Num dos ditos luga­
res quisemos deixar alguma coisa 
para as obras da igreja em restau­
ração e o snr. Prior, em dívida de 
sessenta contos, respondeu que 
não e que Deus dá tudo o neces­
sário para o bem. A Figueira e a 
Monte.i..~.~l temos que ir segunda 
vez. For d"e lá que pediram. 

Deus seja louTado em tudo! 
PADRE hORACJO 

• 

não há dinheio lhe diz o sr: P. • Horácio ma5 
ela não se cala qqe. ponha.mo~ no jornal que os 
senhores dão agora. vamos ver 'se há algúém que 
lhe satisfaça a vontade • 

l !R DO PORTO Pequenos Aumentaram o 
ll número de rapazes empreSà-

dos nesta cidade. Vieram para o lar dos peque­
nQs mais 8 d~ Paço de Sousa no prindpio deste 
m~s são eles os seguintes: 

O Preto, einpreg, u-se na (Pécola da Guiné} 
Preta, na (Vadéca) Roque, na casa (Petrónio) 
Bernardino, na (Grémio dos Vinhos Verdes do 
Norte) João, numa (Casa de músicas) Presidente, 
nos (Laboratórios Delta) Papagaio, num (escri­
tório) Rábo de Sardinha, no (Foto Onon). ' 

Como de costume fomos domingo passado a 
Leça da P~lmeira na qual temos uma casa alu­
gada na época. do Verão para. aqueles que pre­
cisam de banhos de mar. Che~mos às 2,55 e 
fomos direitos a barraca onde nos equipámos pa­
ra a -água salgada, passando-se assim Jma tu­
de de brincadeira e desporto, e voltámos par;i. 
o Porto às 6,30. 

Comei os senhor~ já sabem hou11e um coa­
curso em Guimarães: no qual tomaram parte os 
vendedore• do Lar Porto e de Paço de Sousa. 
Não se falava noutra coisa. Sl!não no concutJo 
porque todos queriam vender mais e evidentt­
mente que aquele que mais jornais 11endesse nu­
ma quizena é que ganhava o 1.0 prémio que era 
um relógio de pulso no valor de 500$00 e o 2!º 
no valor de 300$00; e ma.is quatro que o si:. 
Guimarães oferecia distribuídos pela ordem. 

Quem ganhou? 
Foi o Fala-barato! mas o Hélio que não gos­

ta Q.e perder e, como é um bocado trafulha foi 
dizer ao sr. Guimarães que tinha. acabado pri­
meiro os jornai' e por isso ganhava o t.0 e o 
Fala-barato o 2.0

• Mas nem assim porque este 
sr. para, não -;,.er um a rir e outro a chorar diste 
que era um empate dividindo os prémios pelos 
dois. fdam 400$00 para cada. . 

Por motivo de falecimento de uma das nossas 
pobres do Barredo o Carlos por ser o vicentino 
que a visitava tem andado um pouco ocupado 
para ver se consegue arranjar emprego para um 
dos seus filhos mais velhos e a pedir ao Pai Am'­
rico para deixar o mais novo que tem 4 anos de 
idade vir para junto de n6.,. Está tudo arr.anfa­
do, emprego para um e leito para outro. 

Dois dias depois do pequenito, que se cha­
ma Artur, vir para o nosso Lar a senhora estav& 
a liropar os. copos e os talheres e ele foi pedir 
parii que o deixasse limpar, mas não sendo âte11· 
dido começou a chorar até que a senhora viu-se 
obrigada a Í2.<er·lhe a vontade. 

De Famalicão, do Casal da Seara tecebemos 
quatro melancias mul to grandes. Do Grémio das 
carnes ofereceram nÕVt!"' quilos de vit,Ja. Que 
boa que ela era. A senhora do pamar de S. i& 

Catarina dá· nos de vez eu quando fruta. 
A todos que Deus lhes pague. 

PEDITÓRIOS 
Andomc.s a bater as costas llo 

Oceano Indico e Atlântico. 
O Pai Américo dirá, a seu tem­

po, de como slJ.o as praias do Sul; 
a~ 'centro dis aqu,i o Padre Hord­
cio; eu vou diser das do Norte. 

. Espinho, seis e pico. O Manuel 
Rtson~o viu-me uma ca1a mui­
to feia e temei' as consequencias 
- • Ve;a lá: ntl.o vá àizer mal dis ­
to. Olhe que Espínhn é a melho1· 
vila de Portugal!• Poitco depois 
veio traser-me uma aliança àe 
ouro e u_ma n ota de mil: - ve, eu 
ntl.o dtsta que Espinho era a me-

. lhor praia!? 
Granja, ciuco. O peditório ti­

nha sido avisado nestes termos: 
•Vem aíjutano. Os senhores nll.o 
se adumtem. Olhem para a es­
querda e para a àtteita; nós tam­
bém cd temos pobres/. . . - Mas a 
G1anja mantém as tradições. 

-Póvoa, seis e meio. Tudo bem; o 
Pd1'0CO lamentando que nao tenha 
aparecido às mi~sas da mttnh/J., e 
o S1 Modesto, do micro, com pena 
de nlJ.o /tear para a ta1de. O Dr. 
Herlander estava com a Esposa, 
ele era a ·estrela" do dta. 

Dois ourives do.o de comer aos 
meus companhefritos. Um deles 
tras uma atia1. ça de ouro. 

Trouxemos muito? 
- Engano: nós enchemos a 

concha; o Oceano ficou ld. 
Em Espinho o Oceano estava 

na piscina; na Granja um rapaz 
garantiu-me que, no baile da noite 
anterior, havia meninas com vesti­
dos de contos; na Póvoa havia 
corridas de aut$,_móveis. Eles eram 
aos milhares. .{!, o luxo que f as o 
lixo. O Oceano ficou; nós só trase­
mos cheia, apenas a concha do ' 
mil.o . 

Também fomos à Fo-s, mas o • 
rio estava seco. O Oceano ficou ld. 
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tucal galardão d~ todo o m rtal que 
fOt amor de Deus se dá. ao mortais. 
O nosso documentário ssou a,p 
cinem1 ~acional, ao qual u não pu-
de assistir por causa du constipa-
ç!o que esta·va aqui à. nha espera; 
mas falei. Vieram . gc .r ao meu 
guart~ de doente e e diste durante 
ZO minutos. 0& upa s, envolvidos 
aa minha capa ta ém disseram. 
fói um suce,so. Foi m pequeno Co · 
liieu. Foi mé1hor d que 1e eu tives 
se estado. Eu já n o hço falta .. 

Luanda .Ja i d muito qúe falar. 
01 senhores ale rem·se e a ptu:em 
os sentidos, :por uanto, é quase cer­
to que por mai de 12 meses está. 
epígrafe há. d~ a. arecer no «Gaiato•. 
Ontem de min ã alguém disse, t;,tum 
grupo aonde t stávamos muitos que 
eu era. o maior p.oeta pc rtuguês. Eu 
eatava e ouvi. E tomei tudo à ccnta. 
d.e reinaçio. Para usar a gíria dos 
*eus rapazes, aquele senhor que 
·assim falou estava me a gozar. Ele 
p~rcebe e di! assim: auedite.. Qrum 
Bu tala é o Dlrttto1' da F ac.ulda.de 
h Útl'as da U nlotf'sidade. de Lisboa. 
Em virtude de um U.ma.nho nome, 
aio tiv~ i:emécUo senio ctlar me e 
d.ii:er que sim; p or hso torno a dizer. 
01 seihJres alegrem se e agucem, 
4ue. vamos ter um ano de p oesia. 

N61 éramos pua nos demorar 
ap~nas uma semana. nesu. cidade, 
sim, mas como Deus é quem dispõe, 
correram as coius contra a minha 
'tontade, tendo . estado por mais de 
8 dias no leito duma casa de saúde. 
Aceitei alegre .nente e racionalmente; 
se aquilo não esta.va no meu progra· 
m1 ·nem era também d.a. minha von­
tade, segue-ie, logicamente que esta· 
n cumprindo a de Deus; e é isto o 
que mais importa a cada. mortal. 
Nio são de dizer a ninguém os eui · 
dados que ali me tributuam, nom~a­
da.mente o meu médico Dr. Ferr~ira 
Lemos, a quem Deus prolongue a 
vida. pQr muitos anos. 

Apenas tive alta comecei a tra· 
balhar. Primeir .. mente fo·i no Rádio 
Clube de Angola . Colocara.m tudo e 
todos à. minhíl disp.:isição e eu seati­
·me· no dever de aceitar e assim d1· 
•uela sorte, .prêgar Cristo Resius­
citado a todos o.s habitlntes de An­
j .olJ.. Algamu n.!:es escrevia, óutru 
faliva. diretamente e estas foram 
ma.is . Gostei de verifiÚr o crttério 
ie Lu1nd1; nio há c~nsura.. Também 
ae foi possível fa.lar a lgu n~s vezes 
ao público, derntro de grandes salas, 
em sessões prêviamente anunci~da.s . 
A primeira. teve lugar no Palácio do 
Comércio. Os jornai~ anunci1v.1m 
eafàtica.mente · u ma Confuência do 
Padre Américo. Por conferência en· 
tendia. o público uma. coisa muito 
importante. Na. 'oterdade antes de 
mim, tinha estado naqueh mesma 
sala uma nota. bilida.de. Em geral, 
quand J ass im é af.istim se as c .1.dei· 
ru umas d s cu tras para ocapar 
mai:n: e;paço e~dar a impressão de 
que é rnuiti, a pouca gente que apa­
rece. Há igualmente os convites om 
ped.ido especial de não faltuem com 
receio de um fiasco. E há per últi · 
mo a mesa da presidência e ao làdo 
a d.o conferente, com tudo quanto 
lhe pertence. t isto mesmo ao que 
todos estamos afeitos e era justa­
mente o que naquela. noite se espera· 
,va num dos salões do Palácio do 
Comércio, graciosamente cedido. E 
saiu tudo às avessu Não estava lá 
a presidência nein a mesa do arador. 
As cadeiras comprimiram-se·.~ Mais 
de metade do povo enchia. os corre· 
dores. Outros era no largo. E em 
-vez de uma conferência &t>atece um 
1aendigo. Um póbte ele Crist·o a fa-

~~-- ~----~----
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CONTINUAÇÃO 

lu dos pobres de Crist.J. T.into ba1· 
tou para que, no dii seguinte, as coi· 
ias mudassem. n1 sala do Sindicato 
dos Empregados do Comércio e In­
dústria. Tudo à larg i. r ·udo rasgado. 
Alto falantes cá fora, e o mesmo po­
bre de Ctisto a dizer das suas expe 
tiências. Nunca tal se viu. 

A nota dominante de t?das as 
minhas eomunicaçõ !S ao público tem 

sido o «Património dos Pobres.> 
Nio consta da história de Podugal 
que alguém tenha saído de Lisboa 
numa tão alta missão; e hoje mais 
elevada pel.a. sua urgência. Todos 
.ssim compreendem e querem natu· 
~almente ajudar O óbulo da viúva, 
aqui como em Portugal, continua a 
ser toda a riqueu di nossa. Obra. 
Erguem-se por toda a. parte subscri-

ACUI, llS 13 ()A\ ' e 
F .iram 24 horas de ch·uva sem dar u·ma Obra tão linda!• Deus é 

descanso. Quem -supre. Mais niaguém. 
A quietude é agora quem reina. Livros de Túlio Vernc e roupa 

Da terra solta se o bom oerfume u '.!ada e meia peça de riscado pa­
que secnpre há depois de;;tas chu- ra camisa~ . Quem dera mais 
vadas anunciadoras de outono. As meias p eças destas! 
nossas ovclh~s e as 'f'.acas pastam P , la licenchtura em Direito 
nos campos de U 'll filho da Obra, •uma mãe• 

Passei há pouco p .:r to do3 ba· dá 100$. Muitas vezes aparece 
tatas: Andavam mondando. Pre- a qui esta «Uma mãe», mas eu cui­
sidente vem ter (Omigo e informa do que são muitas . 
que não têm ehefe. Pelo visto não Mais linos de aventuras , um 
temo.; cá anuquistasl F Ai junto divã, um pneu, remédios e selos. 
del~s e pergu.ntci qual o mais res· Uma aliança para celebra r por 
peitávd. alma de quem tantos anos a usou. 

-B1te-Chap~s. No Montepio 550$ moçambica-
-Pois já tê.rn chef~. nos que os nossos de além-mar 
_:Lá continuam merectndo o l á depnsitam. 

$cu pão por v ia do suor do seu A B1celen>e levou nos à Eri· 
rosto, O traba· "'11"'!1,,...:2"1_., ceira na troca 
lho é o mais das raparigas 
precioso dos pelos. rapazes 
nossos bens e agora man-
aqui em c asa . do u a conta 
É o g rande rc. Metade da des-
médio das fe· peza é com 
ridas deles. Eu ela. 
regalo· me a vê Na R. da 
·los na-sua fa.i· Horta Seca es-
na e puxo per tã.o os .escritó· 
tados . Até o rios da Va· 
Zéca 1 Sucede cu um. Lá por 
mesmo q t1e por dentro há in-
causa deste cendiários. 
meu r egalo te· Desta yez 
mos os dois, foi a Direcção 
às V•'Zes, gro! · da Companha 
sas arrelias. queofereccu40 
Mas tudo se ié..i!i'i~~ta~~~~~ litros mensais 
compõ ~.A noi-~~ Batatas, pai.os, gali.nlw.s, gatos e aies tudo de gasolina pa· 
te p ~rgunta-l~ tall parte da /nmlUa dos Gaia1.osf ra os nossos 
me invariàvelmente: onde tu dor- carros. 
me? e ficamos sempre bo:n ami · Possui o Famo.>o di.-er.ios co-
gos. bradores que se apresentam dcYo· 

É p en a. que o trab.ilho propor- tamente de contas sempre em dia, 
cionado às forças de cada um não sem a mira da comis ;ãninha. Um 
chegue para o seu ~ usrt.nto. O deles entrega 730$ d~ ac;siaaturas 
n>s~o trabalho não chega, ruas o rê.·cebidas. A nossa C ')nferêacia 
P1i Celtste sup ; e e o preciso nun· nã'l é csqu"!cida: 20$ e o piedoso 
ca falta. pedido de uma AYe Maria p elas 

São 115 bocas, são opris cá melhoras do marido. A e Manuela• 
dentro, ~ ão pob res, ~ ão casas pa- desobriga ~e duma prome~sa: 20$. 
ra eles ... Porque Deus quer todas E à porta da B tsflica da Estrela 
as ne~ pez1s é fá~il o n osso orça- 40J$ a um dos no3~os ardinas. 
mento da'3 receit;Ls. O B mco que '--Is.empregados de cA Muridial> 
nos finaríceia não corre 0 1 isco depositam no Montepio a 2.ª pres. 
de ver os s~us v.ilores r.Jidos p !· taç ~o para uma casa: 406$ e P. 
la traça. ~~ M. H , pedindo orações pela f li-

Para a;uda de uma casa ae cidade ao seu fumro lar, manda 
uma pobre, algué u deixou ao Pá· 20$. No Montepio , injecçõ:!s de 
roco d e Fátima 250$ pra nos en- cálcio para os pobíes d a nossa 
t regar. , Conferência e cstnpto.ocicina pa· 

Umaº devota de S .ta Filomena ra o doente da R. dos Mercado­
p aga a sua promet.sa: 20$. «Urna res no B1rreào. De visitantes e 
figueinn'ie>, que já tem tarimba don ! t lvos vários 170$ O p essoal 
n estas coluna.s, manda 20$ para a dos P rodutos Lácteos não falha 
famflia numerosa do Bairr o da ao seu voluntário compromi"rn: 
Misericórdia. De Oeiras duas ca· referente a Julho um vale de 368$. 
mas de ferro e o trab lho de as M1is 50$ para um livro e roupas 
d espl\char a té cá. u !!adas e mercearias. E os emprc-

U m. motorista que ganha 28$, gados da Vacuum com fi\ sua 
veio visihr·nos mais a mulb.er. mensalidade deJultio: 1070$. 
Tem trê3 filhos . FicaraQJ. 50$ pa- No Moatepio um nunca acabar 
ra u ma Miua por alma de seus de embrulhos. Andámos, o S. Vi­
pais e sogros, outros 50$ para o centc e eu, da R . do Ouro para a 
Património e mais 20$ por um li- Praça da Figueira porque nas ruas 
TI'O. Eu não queria acç• ... r, m~s da Blixa é um milagre ~ncontrar 
ele foi mais teimoso. cO~e lá... lu~r para a .furgoneta. Eram rou­
Slo as gorgetas e o ~osto de aju- pas e fatos m.acacos·e de malha e 

.. 

I·-
ções entre os remedi1dos. O Eoge· 
nheiro f rindade, Dit:tctot da Briga· 
da de Construções de Caiu do Es­
tado, aonde trab•lham centenas de 
artistas, vem me anunciai o desejo 
es:pontâneo de cada um dos seus ho· 
mens oferecer uma hora de trabalho 
pata o "Patrimóilio dc.s Pobres." 
Mas isto é espantoso! M.u isto é 
uma epopeia. Ainda que viesse até 
a mim um homem rico de Angola. 
dar metade da sua fortu·na, cada um 
destes operáiios dava sempre muito 
mais. Porqu~? Pcrque o primeiro é 
das sobras e o segundo, do que pre­
cisa para o seu sustento. ! assim o 
óbulo da viúva. Mais. Tal como nas 
ruas e caminhos de Portugal, tam· 
bém em Luanda me a.pueceram pes· 
soas discretas com casas do "P .atri· 
mónio" dentro dum envelope. Mais 
a.inda. Um casal do Porto di uma 
casa. Engenheiros e capat&z~s de 
uma f rma do Pe rto que tem aqui a 
empreitada do aba!tecimento das 
águas, também eles me derun miga­
lhas suficientes par.a a conttruçio 
duma .casinha. De sorte que tendo 
sido Luanda a port cL por onde e•­
trámos no continente africano, &coa· 
tece que bg > aqui colhemos horas 
de certeza; a tal ponto que, em ttz 
das cem que antes· t tubeava, agora 
digo mil. Que se alegre Padre Adtia· 
no Que se alegre Padce Horácio. 
Que saia de.:>reua do Seminirio elos 
Olivais o Engenheiro Galamba. Que 
todos os vicen tines d e.todas as nos­
sas casas ergam as mãos e vamos 
prás mil. Nós hoje, p ::i r mercê de 
D eus, somos uma voz em que o 

.mundo acredita. E acredita justamen· 
te porque somos os mensageiros da 
verdade. Seja. contia, seja a favor, 
que c iuse d ores, que faça inimigos, 
que sare feridas: em tudo e sempre 
a verdade. E daqui, alt>gre m· se tam· 
bém os Pobres. Os próximos ·e feli · 
zes ocupant ~s. Que a barraca e a 
cortelha e mais lugares indecentes 
aonde se abrigam, venham a. ter o 
seu fim neHe nosso difícil peregri· 
nar por terra: aonde o sol queima. 

' livros de estudo mais de rccr eio e 
pratas de chocolate e uma farda . 
do C olégio Militar e os três paca· 
tes iguais (para T j al , Miranda. e 
Paço de S::>usa) da senhons. do 
costume com os costumados 
objectos. Vísitantt s deixa ram 
·517$50 e de L i> boa, em v-ale, 1000$ 
que fizeram um arra njão·. 

Uma empregada da Farm~cia 
Andrade tinha amealhado p ara 
esta C asa 25$. A morte vão lhe 
permitiu entregá los por sua mão. 
Colegas amigas cumpriram o seu 
des,jo. 

Maria da Paz pede a celebra­
ção duma Mis il implorada a con­
formação à sua Cruz. E dá 200$. 
Mais 740$ de assinaturas e 470$ de 
visitantes. E 50$ dum casal bra· 
sileiro e outros ·50$. 10°/0 do pri· 
meiro ordenado ganho na sua pro­
fissão, pedindo orações pela ·con-. 
versão dum ateu que, no entanto, 
aprecia a Obi a da Rua. Se ele a 
aprecia conscientemente, pode 
diZEr-se ateu, mas não o é. 

E finalinente,. eu que risquei 
um pedacito da furgoneta para 
tugir a uma camioneta fora de mão 
e um a rtista que troux~ tinta e 
um aj pdante e aqui gastou uma 
tarde inteira deixando o carro a 
reluzir. 

E graças a Deus. 

C. G. 
. , 
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